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Resumo 

Esse trabalho tem como objetivo avaliar o acúmulo de micronutrientes em diferentes 

dosagens de adubação no grão-de-bico BRS Cristalino. O experimento foi conduzido 

na área experimental da Universidade Evangélica de Goiás - UniEvangélica. Foi 

coordenado em delineamento em blocos casualizados com quatro tratamentos e 

quatro repetições, os tratamentos utilizados foram: T1:05-25-15; T2:15-75-45; T3:20-

100-60 e T4:25-125-75. A adubação de plantio foi realizada no sulco, a adubação de 

cobertura foi realizada 35 dias após a emergência (DAE) das plantas com 80 kg N, 

exceto testemunha, para a adubação de base foi utilizado o adubo 05-25-15 e para 

cobertura a ureia (45% N). Para avaliação da composição, foram colhidas cinco 

plantas por parcela no florescimento pleno (75 DAE) e encaminhadas para o 

laboratório para demais análises, os dados obtidos foram avaliados mediante análise 

de variância pelo teste 'F'. O acúmulo de micronutrientes nas folhas do grão-de-bico 

no florescimento pleno foi influenciado pelas diferentes dosagens de adubação. O 

fornecimento incorreto de nutrientes afeta o desenvolvimento morfológico do grão-de-

bico. 
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Introdução  

 

O aumento da diversidade de espécies cultivadas induz a formação de 

sistemas de produção mais eficientes, que tendem a gerar alternativas na produção, 

ajudando no controle de insetos, doenças e plantas daninhas (Tomm et al., 2001). O 

grão-de-bico (Cicer arietinum L.) se apresenta como uma alternativa, com importância 

econômica para uso na rotação de culturas no sistemas agrícolas. 

Dentre as cultivares, o BRS Cristalino pertence ao grupo kabuli que se 

caracteriza por apresentar sementes maiores, arredondadas e de coloração creme, 

estabelece elevados níveis de produtividade(EMBRAPA, 2017). Sendo uma das mais 

importantes leguminosas de grãos alimentares em todo o mundo, o baixo custo de 

produção, a ampla adaptação climática e grande capacidade de fixação de nitrogênio 

atmosférico fazem dessa uma das leguminosas mais importantes em sistemas de 

agricultura sustentável (ARTIAGA et al., 2015). 

Diante da falta de informações sobre a absorção de micronutrientes no grão-

de-bico em solos sob Cerrado, torna-se imperativo estudar os efeitos da adubação na 

nutrição das plantas. O presente trabalho tem por objetivo avaliar a influência das 

doses de nutrientes e absorção de micronutrientes no grão-de-bico. 

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Univerdidade Evangélica de 

Goiás – UniEVANGÉLICA. O solo é classificado como Latossolo Vermelho distrófico, 

com 31% argila, textura média. O experimento foi conduzido em delineamento em 

blocos casualizados com quatro tratamentos e quatro repetições. 

Para a adubação de base foi utilizado o adubo 05-25-15 e para cobertura a 

ureia (45% N). A adubação de plantio foi realizada no sulco, a adubação de cobertura 

foi realizada 35 dias após a emergência (DAE) das plantas com 80 kg N, exceto 

testemunha. Os tratamentos utilizados em cada ensaio foram em proporção N- P2O5-

K2O (Kg ha-1): T1: 05-25-15 (100 kg); T2: 15-75-45 (300 kg); T3: 20-100-60 (400 kg) e 

T4: 25-125-75 (500 kg).  
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Para a avaliação da composição mineral da folha, foram colhidas (exceto 

raízes) cinco plantas por parcela no florescimento pleno da cultura (75 DAE). As 

plantas foram encaminhadas ao laboratório, lavadas, colocadas em sacos de papel e 

secas em estufa a 65oC, durante 72 h. Após este período, as amostras foram 

trituradas em moinho tipo Wiley e acondicionadas em sacos plásticos para posterior 

análise dos micronutrientes seguindo a metodologia proposta Silva et al. (2009). 

Os dados obtidos foram avaliados mediante análise de variância pelo teste 'F' 

e, nos casos de significância, realizou-se análise de regressão polinomial quadrática 

utilizando-se do software estatístico SISVAR (Lavras, MG) (FERREIRA, 2014). 

 

Resultados 

 

O acúmulo de micronutrientes nas folhas do grão-de-bico no florescimento 

pleno foi influenciado pelas diferentes dosagens de adubação. Observa-se o maior 

acúmulo (Figura 1) ocorre na menor dosagem de adubo (100 kg) de plantio ofertada, 

com valores de Mn: 82 mg kg-1, Cu: 14 mg kg-1, Zn: 46 mg kg-1 e Fe: 720 mg kg-1, 

valores esses superiores aos observados na máxima dosagem de adubação (Mn: 40 

mg kg-1, Cu: 8 mg kg-1, Zn: 29 mg kg-1 e Fe: 499 mg kg-1). 

 

Figura 1. Acúmulo de micronutrientes no florescimento pleno, cultivar BRS Cristalino, frente 

a diferentes dosagens de adubação no plantio, Anápolis, GO 

 

 

Mn = 3x2 - 26,2x + 101
R² = 0,6528

Cu = -0,25x2 - 0,45x + 14,25
R² = 0,784

Zn = 4,75x2 - 29,25x + 70,25
R² = 0,9949
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Fonte: Os autores. 

A menor absorção dos micronutrientes nas maiores dosagens pode estar 

associada a melhora na disponibilidade dos macronutrientes catiônicos, 

desfavorecendo a permanência dos micronutrientes catiônicos no complexo de troca 

no solo e a sua absorção pela planta.  

Esses resultados também podem ser justificados pelo aporte contínuo de 

material vegetal no solo na área usada para o estudo, visto que está se encontra em 

SPD a mais de cinco anos e que, ao longo do tempo, após o processo de 

decomposição, são liberados os micronutrientes para o solo e, posteriormente, para 

absorção pelas plantas atendendo a demanda nutricional do grão de bico e 

aumentando a sua concentração na folha mesmo em menores dosagens da adubação 

de base. A ordem de acúmulo para os micronutrientes foi, em ordem decrescente, de 

Fe>Mn>Zn>Cu. 

 

Conclusão 

 

O fornecimento incorreto de nutrientes afeta a absorção dos micronutrientes 

pelo grão de bico e desfavorece o acúmulo foliar. A ordem de acúmulo para os 

micronutrientes foi, em ordem decrescente, de Fe>Mn>Zn>Cu. 

 

Fe= -22x2 + 42,2x + 691
R² = 0,9415
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